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EU, JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

Torno público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de abril 

de 2014 da Assembleia Municipal de Almada, realizada no dia 28 de abril de 2014, a 

Assembleia Municipal aprovou a seguinte Moção/Deliberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 

 

Portugal prepara-se para iniciar um novo ciclo de grandes investimentos cofinanciados 

por fundos comunitários, no âmbito do novo Quadro Comunitário de Apoio batizado 

“Portugal 2020”. 

A proposta de Acordo de Parceria a celebrar entre Portugal e a Comissão Europeia no 

âmbito deste novo Quadro Comunitário, foi recentemente entregue em Bruxelas pelo 

Governo Português. 
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Nesse quadro, entendemos que deverão ser consideradas as prioridades de investimento 

em projetos e infraestruturas estruturantes e determinantes para a promoção de um 

desenvolvimento económico e social equilibrado e equitativo da Região de Setúbal em 

geral, e do Concelho de Almada em particular. 

A nossa região dispõe de um quadro orientador bem definido e objetivo, que integra as 

necessidades concretas de investimento em infraestruturas estratégicas. O Plano de 

Desenvolvimento Estratégico da Península de Setúbal (PEDEPES), elaborado no âmbito 

da Associação de Municípios da Região de Setúbal, consagra as prioridades de 

investimento a concretizar na região, os quais sustentam não apenas as legítimas 

expectativas de Desenvolvimento Regional, mas representam igualmente um investimento 

decisivo para o desenvolvimento global do nosso País, pela dimensão e impacto 

claramente nacionais que muitos destes investimentos representam. 

Nas declarações públicas prestadas no âmbito da inauguração da nova sede da 

empresa pública Baía do Tejo no Barreiro, a Ministra de Estado e das Finanças afirmou 

que “o País está numa fase de melhoria da atividade económica e do sentimento de 

confiança”, sublinhando em particular no que respeita à nossa região que “o distrito de 

Setúbal e as áreas dos três concelhos [Almada, Seixal e Barreiro] têm enorme potencial 
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pela sua localização geográfica, pela sua proximidade a vias para escoar a produção e 

por recursos humanos qualificados”. 

Na mesma ocasião – e a este propósito –, a Ministra Maria Luís Albuquerque destacou a 

qualidade do Plano de Urbanização de Almada Nascente – Cidade da Água, que se 

encontra concluído, aprovado e em vigor. 

A partir destas declarações de responsáveis governamentais, parecem encontrar-se 

criadas as necessárias condições, físicas e políticas, para que os grandes investimentos 

estruturantes e essenciais para o desenvolvimento e para a qualidade de vida das 

populações do nosso Concelho possam ser executados, conforme tem sido reiterado em 

sucessivas tomadas de posição das populações e dos órgãos autárquicos que as 

representam, bem como de órgãos intermunicipais. 

Em sucessivas tomadas de posição, os órgãos locais e regionais representativos da 

população do nosso Concelho têm afirmado de forma reiterada a absoluta necessidade 

de concretização de programas tão importantes e significativos como os previstos no 

âmbito do projeto do Arco Ribeirinho Sul, do Plano de Desenvolvimento Estratégico da 

Costa da Caparica e projetos complementares, ou os diferentes investimentos 
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considerados ao nível do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Península de Setúbal 

(PEDEPS) elaborado por iniciativa da Associação de Municípios da Região de Setúbal. 

Entretanto, o Governo tornou recentemente público o relatório de um grupo de trabalho 

que nomeou para definição das prioridades do investimento nacional entre 2014 e 2020, 

(a que chamou “infraestruturas de elevado valor acrescentado”), documento que propõe 

um investimento num montante de 5 mil milhões de euros em 30 grandes infraestruturas 

de diferente natureza. A estas propostas, o Governo adicionou umas semanas mais 

tarde, 1.067 milhões de euros e 29 outras grandes infraestruturas.  

Lamentavelmente, nenhum dos investimentos inadiáveis para o Concelho de Almada, 

para os seus cidadãos e para a nossa região, e que aqui reafirmamos como 

intervenções prioritários para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar das 

populações do nosso Concelho, são considerados nas intenções de investimento do 

Governo até 2020. 

A Região de Setúbal, e o Concelho de Almada em particular, foram confrontados nas 

últimas décadas com sucessivas opções políticas e económicas que conduziram à 

destruição maciça do tecido produtivo – particularmente ao nível da indústria de 

reparação naval e das pescas –, e se traduziram na destruição de muitos milhares de 
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postos de trabalho, arrastando outros tantos milhares de trabalhadores, muitos deles 

altamente especializados e qualificados, para o desemprego.  

Paralelamente têm vindo a ser sistematicamente adiados, ou mesmo liminarmente 

eliminados, investimentos públicos indispensáveis à dinamização e revitalização 

económica do Concelho e da Região. 

As palavras que acima reproduzimos de responsáveis do Governo de Portugal, aliadas à 

manifesta disponibilidade para a concretização de investimentos de grande dimensão em 

“infraestruturas de elevado valor acrescentado” recentemente demonstrada pelo Governo, 

justificam que desta realidade profundamente negativa para os Almadenses seja 

finalmente invertida, legitimando ainda mais a exigência das populações do nosso 

Concelho no sentido de serem concretizados investimentos que foram assumidos e 

contratualizados entre a Administração Central e o Poder Local Democrático. 

Neste quadro assume particular importância o Projeto “Arco Ribeirinho Sul”, com o 

Plano de Urbanização de Almada Nascente – Cidade da Água aprovado, publicado e 

plenamente eficaz – e, sublinhe-se, recentemente elogiado com veemência pela Sr.ª 

Ministra de Estado e das Finanças –, um projeto que encerra enormes potencialidades 

de desenvolvimento, perspetivando a criação de mais de 60 mil postos de trabalho no 
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horizonte da sua concretização, e que representará a requalificação e devolução aos 

cidadãos de amplos territórios hoje divorciados da malha urbana consolidada, os quais 

reúnem excelentes condições de atratividade para investidores nacionais e estrangeiros, 

permitindo perspetivar um desenvolvimento económico consistente e sustentado, que 

pela sua dimensão, se assumirá como alavanca essencial não apenas para o 

desenvolvimento local, mas igualmente regional e nacional. 

Como particular importância assume igualmente, neste quadro, a execução integral do 

Plano de Desenvolvimento Estratégico da Costa da Caparica, também ele um projeto-

chave para o desenvolvimento do nosso Concelho e da Área Metropolitana de Lisboa, 

assumindo também, pela sua dimensão e significado, um relevante papel no estímulo ao 

desenvolvimento da economia em termos nacionais. 

Independentemente da forma institucional que assuma a intervenção no território 

integrado nesta operação, a concretização integral dos objetivos de requalificação 

urbana e de valorização ambiental que o Plano de Desenvolvimento Estratégico encerra, 

nos termos em que foi contratualizado entre o Município de Almada e o Estado, 

constitui um desígnio municipal inultrapassável quando apostamos, com seriedade, na 

melhoria da qualidade de vida das populações pela transformação daquele território num 
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polo de excelência em termos de oferta turística, de recreio e lazer de maior 

importância e dimensão na Área Metropolitana de Lisboa. 

Para além destes dois grandes projetos, que se encontram ou em execução – o Plano 

de Desenvolvimento Estratégico da Costa da Caparica – ou dispõem das condições 

essenciais para que possam ser executados – o Plano de Urbanização de Almada 

Nascente – Cidade da Água no âmbito do Arco Ribeirinho Sul –, outros investimentos 

estruturantes de primeira importância para a região e para o país devem manter-se 

como objetivos, como é o caso do novo aeroporto de Lisboa, da terceira travessia do 

rio Tejo entre o Barreiro e Chelas e a plataforma logística do Poceirão, também eles 

instrumentos essenciais para o desenvolvimento sustentado que pretendemos. 

Nestes termos, a Assembleia Municipal de Almada, reunida em sessão ordinária nos 

dias 28, 29 e 30 de abril de 2014, delibera: 

1. Reafirmar a absoluta necessidade de concretização dos grandes projetos estratégicos 

previstos para a Região e Península de Setúbal e para o Concelho de Almada 

enquanto fatores de desenvolvimento, bem-estar e qualidade de vida das populações. 

2. Destacar como prioridades na execução dos investimentos estruturantes e 

estratégicos referidos, o Plano de Desenvolvimento Estratégico da Costa da 
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Caparica, incluindo todos os seus projetos estruturantes e complementares, enquanto 

projeto-chave para o desenvolvimento do conjunto da Área Metropolitana de Lisboa e 

do País, e o Plano de Urbanização de Almada Nascente – Cidade da Água no 

âmbito do projeto mais amplo do Arco Ribeirinho Sul nas três componentes 

territoriais integradas no projeto. 

3. Sublinhar uma vez mais a responsabilidade primeira do Governo da República 

enquanto parte simultaneamente interessada e determinante para a concretização dos 

investimentos públicos indispensáveis à concretização destes projetos estratégicos de 

desenvolvimento, e exigir que eles sejam integrados nas prioridades de investimento 

nacionais que o Governo definiu. 

4. Apelar ao Governo da República para que não abandone em definitivo a 

consideração de outros projetos estruturantes fundamentais para a Região e para o 

País. 
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POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 

Almada, em 29 de abril de 2014 

 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


